FAMOSO TEÓLOGO 
LUTERANO RENOMEIA 
O ESPÍRITO SANTO 


Famoso teólogo luterano 
renomeia o Espírito Santo 


Jonas Topfer 


o meio luterano ge- 

ralmente é bastante 

conhecido o hino 
“De bons poderes fiel e em 
paz cercado”, do teólogo Die- 
trich Bonhoeffer? famoso por 
prestar resistência contra Hi- 
tler. O original alemão deste 
hino se chama “Von guten Mächten treu und still umgeben”; 
do qual transcrevo aqui somente a primeira estrofe e o estri- 
bilho: 


1. De bons poderes fiel e em paz cercado, 

trangúilo consolado, sem pesar, 

ao vosso lado nestes dias quero 

estar, convosco em ano novo entrar. 
Maravilhosamente bem guardados, 
confiante esperamos o porvir 
De noite e dia em Deus aconchegados 
e assim em cada dia que surgir. 


Durante muitos anos fiquei “com a pulga atrás da orelha”, me 
perguntando a que se refere o teólogo-mártir Bonhoeffer na 
expressão “bons poderes”. Um dia entendi que este hino é ba- 
seado em Atos 1.7. Perceba as conexões entre o hino acima e o 
seguinte texto bíblico: 


1 musescore.com/user/188955/scores/4100826 


2 de.wikipedia.org/wiki/Dietrich Bonhoeffer 
3  ekd.de/von-guten-machten-wunderbar-geborgen-11493.htm 


“É o Pai quem determina os tempos e as ocasiões”, 
respondeu-lhe, “e não vos compete conhecê-los. Mas quando 
o Espírito Santo tiver descido sobre vocês, receberão poder 
„. (Atos 17-84) 


O autor do hino fala de um poder que nos protege, para não 
termos medo do futuro. Repare que este também é o assunto 
destes versículos. Notamos então, que Dietrich Bonhoeffer 
compôs aquele hino, baseado no texto bíblico de Atos 1.7-8, 
portanto o mistério em torno dos “bons poderes” se resolveu, 
ele se refere ao Espírito Santo. 


O Espírito Santo quer trabalhar 


Todo bom luterano reza o Credo Apostólico cada vez que vai à 
igreja. Este credo se divide em três partes. Ele confessa uma 
única frase sobre Deus Pai (“criador do céu e da terra”) e não 
confessa nada sobre o Espírito Santo (somente diz “creio no 
Espírito Santo”). 


No meio teológico dizemos, que estamos na “era do Espírito 
Santo”. Muitos dizem que o livro de Atos dos Apóstolos seria 
mais corretamente denominado “atos do Espírito Santo”. O Es- 
pírito Santo é a pessoa da trindade divina que age neste tem- 
po presente. Jesus foi embora e nos enviou o Espírito Santo. 


Todavia digo-vos a verdade, que vos convém que eu vá; 
porque, se eu não for, o Consolador não virá a vós; mas, 
quando eu for, vo-lo enviarei. E, quando ele vier, convencerá 
o mundo do pecado, e da justiça e do juízo. (João 16.7-8) 
É espantoso que o mais famoso credo de fé das religiões cris- 
tãs tradicionais não afirme absolutamente nada acerca do Es- 
pírito Santo! Será, que é, porque o principal trabalho d'Ele é 
convencer o mundo do pecado, da justiça e do juízo? 


4 luteranos.com.br/textos/credo-apostolico 
catechism.cph.org/pt/o-credo-apostólico.html 


A consubstanciação não dá trabalho a Ele 


Normalmente seria considerado doentio ter mais prazer em 
falar da luta, do que em comemorar a vitória, não é verdade? 
Porém para os teólogos luteranos a vitória de Cristo sobre a 
morte, ou seja, a sua ressurreição, não tem muita utilidade, e 
ainda menos utilidade tem, o derramamento do Espírito San- 
to no pentecostes. 


É claro que um pastor luterano nunca falaria mal sobre o Es- 
pírito Santo, quando é forçado a falar sobre Ele (por exemplo 
no domingo de pentecostes). Porém, dificilmente você ouvirá 
um pastor luterano falar voluntariamente sobre o Espírito 
Santo. Para os pastores luteranos a morte de Jesus Cristo é 
muito mais útil, lhes serve mais, do que os assuntos ressurrei- 
ção e pentecostes. 


Muito útil a eles, o que faz as pessoas retornarem a eles sem- 
pre de novo, é a alegada “consubstanciação”, o poder que eles 
alegam ter, de dar ao povo de comer a carne de Cristo e beber 
seu sangue. 


O leitor da Bíblia terá percebido que a crucificação somente 
foi um meio para um fim. Não foi o “ápice”, mas apenas um 
“degrau”, ou seja, o meio para um fim maior: 


E Jesus lhes respondeu, dizendo: É chegada a hora em que o 
Filho do homem há de ser glorificado. Na verdade, na 
verdade vos digo que, se o grão de trigo, caindo na terra, 
não morrer, fica ele só; mas se morrer, dá muito fruto. 
(João 12.23-24) 


Dito de outra maneira, a crucificação foi a luta, a ressurreição 
e o envio do Espírito Santo foram a vitória: 


De sorte que, exaltado pela destra de Deus, e tendo recebido 
do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto que vós 
agora vedes e ouvis. (Atos 2.33) 


Por que este desespero? 


Por que este desespero, para empurrar o Espírito Santo para 
debaixo do tapete? Note que, para que o Espírito Santo possa 
agir, é necessário o desejo de obedecer a Deus: 


E nós somos testemunhas acerca destas palavras, nós e 
também o Espírito Santo, que Deus deu àqueles que lhe 
obedecem. (Atos 5.32) 
Eles procuram se desviar sutilmente do assunto “Espírito San- 
to”. Fazem isso, porque seus corações não se inclinam à obe- 
diência a Deus. 


Argumentos teológicos para desligar o Espírito Santo 
Os dons dados pelo Espírito Santo são explicados em 4 capítu- 
los do N.T. (Rm 12; 1Co 12;Gl 4:1Pe 4). Os referidos dons, as capa- 
citações espirituais, são a ação viva e criativa do Espírito San- 
to no corpo de Cristo. Isso logicamente incomoda os lutera- 
nos. Eles se sentem mal com algo “diferente”, “novo”. 


Fato é, que os esses dons simplesmente são desnecessários 
nas igrejas luteranas, dado que existem os rituais e as cerimô- 
nias cujo desenrolar é predefinido. Então não existe espaço 
para algo “vivo”, para alguma “surpresa”. Então, não é de es- 
pantar, que o Espírito Santo não tem agido muito por ali. 


Como identificar, se o Espírito Santo está agindo em uma igre- 
ja? Há vários sinais que nos revelam isso, entre os quais, os já 
citados, quando os membros da igreja começam a ter o reco- 
nhecimento e arrependimento de pecados, a conversão (mu- 
dança de vida), a obediência, a busca pela santificação, o amor 
à leitura Bíblica, o amor a Jesus, a oração pessoal, a comu- 
nhão (At 2.42) e esperar a volta de Cristo. 


Quando os pastores luteranos são confrontados com o fato de 
o Espírito Santo agir pouco na sua igreja, eles usam um méto- 
do inteligente de lidar com a situação, uma falácia lógica na 
qual são mestres: “a melhor defesa, é o ataque”. Eles acusam 


os outros de estarem errados. O argumento deles é do tipo, 
“Se o Espírito Santo não age na luterana, então é porque Ele 
não age em lugar nenhum, Ele parou de agir, agora não preci- 
samos mais disso, porque agora temos a teologia. Quem con- 
testar isso está errado.” O observador atento perceberá que a 
teologia luterana está a serviço de adaptar as coisas ao jeito 
de ser luterano, às tradições luteranas. O que não serve, “se 
faz servir”. 


O que são os inofensivos bons poderes 
Bonhoefferianos 


Voltando a Dietrich Bonhoeffer, vamos desvendar o mistério 
em torno destes citados “bons poderes”. Quem cresceu dentro 
da igreja luterana sabe que a maioria dos pastores não gosta 
de falar sobre o Espírito Santo, tem certo “receio”, é o medo 
do desconhecido. Para dentro deste contexto uma expressão 
como “bons poderes” soa muito menos ameaçadora. 


Dizer com todas as letras “é o Espírito Santo que me guarda, 
conforme Atos 1.8” levantaria perguntas do tipo “e como fica 
a questão de “ser testemunha”? E pior, pois Atos 1.8 fala sobre 
ser testemunha de Cristo. Os luteranos, por terem uma fé sa- 
cramental, não estão em condições de testemunhar Cristo, no 
máximo, testemunhar a igreja luterana. 


Daí a necessidade de colocar o Espírito Santo numa camisa de 
força, tirando d'Ele o poder. Veja que o hino fala apenas de 
proteção, aconchego, consolo, mas não de poder para teste- 
munhar Cristo. 


Os emocionantes bons poderes 

Uma vez que as características dos “bons poderes” não se 
comparam com os atributos do Espírito Santo do qual a Bíblia 
fala, de Gênesis a Apocalipse, podemos ao menos louvar a ho- 
nestidade de Bonhoeffer em não denominar aquilo de “Espíri- 
to Santo”. É maravilhoso cantar sobre “bons poderes” que nos 


protegem, guardam e consolam, sem o incômodo da respon- 
sabilidade de “ser testemunha”. Perdoe meu tom irônico. 


Se estes “bons poderes” não são o Espírito Santo, o que são 
então? São uma expressão poética sem significado real, uma 
ilusão para mexer com as emoções dos luteranos. Mais uma 
promessa vazia como tantas, das quais o luteranismo está 
cheio. 


Como age um verdadeiro seguidor de Jesus Cristo, quando o 
assunto é Espírito Santo? Veja o que o salvador diz: 


Pois se vós, sendo maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos 
filhos, quanto mais dará o Pai celestial o Espírito Santo 
àqueles que lho pedirem? (Lucas 11.13) 


Bonhoeffer precisava mascarar a palavra “Espírito Santo” para 
evitar que os luteranos caíssem na ideia de pedir o Espírito 
Santo ao Pai celestial, pois isso provocaria muita inquietude 
na “calma e lenta” igreja luterana. As pessoas começariam a 
se arrepender verdadeiramente de seus pecados, se converter, 
ler a Bíblia e criticar os pastores ímpios. Uma tremenda con- 
fusão. É melhor não começar com isso. 


O leitor atento perceberá que o Espírito Santo é a melhor 
dádiva que o Pai Celestial quer dar a seus filhos. Este melhor 
presente de todos está à disposição de todos os filhos de 
Deus, os crentes (Jo 1.12), que lho pedirem. 


O Espírito Santo é dado automaticamente quando alguém se 
converte e experimenta o novo nascimento (João capítulo 3), 
mas Jesus ensina que, além disso, devemos pedir ao Pai Celes- 
tial que nos dê o Espírito Santo. O recebimento do Espírito 
Santo não termina na conversão. Precisamos ainda mais do 
Espírito Santo, para sermos cheios dele (At 4.8; 7.55; 9.17; 13.9): 


Porque era homem de bem e cheio do Espírito Santo e de fé. 
(Atos 11.240) 


Amado leitor, pare de acreditar em “bons poderes” e comece a 
acreditar no Espírito Santo, com todos seus atributos, a dar 
espaço a Ele e a pedir ao Pai Celestial, para ser cheio d'Ele. 


Deus lhe abençoe, em Cristo! 
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